Ficha de trabalho 3.1

Ciclo de Carbono

	O ciclo do carbono é uma sucessão de transformações que sofre o carbono ao longo do tempo. É um ciclo bioquímico de grande importância para a manutenção do clima da terra, e em todas as atividades básicas para a sustentação da vida.

O ciclo do carbono na realidade são dois ciclos que acontecem em diferentes velocidades:

Ciclo biológico: Comprende as trocas de carbono   ( CO2 ) entre os seres vivos e a atmosfera, ou seja, a fotossíntese, processo na qual o carbono é retido pelas plantas e a respiração que o devolve para a atmosfera. Este ciclo é relativamente rápido; estima-se que a renovação do carbono atmosférico ocorre a cada 20 anos. 

Ciclo biogeoquímico propriamente dito: Regula a transferência do carbono entre a atmosfera, a litosfera e a hidrosfera (oceanos, rios e solo). O CO2 atmosférico se dissolve com facilidade na água, formando o ácido carbônico que ataca os silicatos constituintes das rochas produzindo íões bicarbonatos. Estes íons dissolvidos na água alcançam o mar onde são assimilados pelos animais formando sedimentos após a sua morte. O retorno do carbono à atmosfera ocorre por erupções vulcânicas após a fusão das rochas, processo de longa duração que depende dos mecanismos geológicos. Além disso, a matéria orgânica sedimentada pode ser sepultada produzindo através dos séculos o carvão, petróleo e gás natural devido a decomposição deste material em ausência de oxigênio.

O aumento da concentração dos gases de estufa na atmosfera, principalmente o dióxido de carbono, tem sido apontado como uma das principais causas das alterações no clima, que terão impactes directos negativos sobre os ecossistemas terrestres, nos diversos sectores socio-económicos mundiais, na saúde pública e na qualidade de vida das pessoas em geral. A camada protectora da Terra, constituída por vapor de água e gases de estufa como o metano (CH4), o óxido nitroso (N2O) e principalmente o dióxido de carbono (CO2), reflecte a radiação infravermelha emitida pela superfície da terra impedindo que parte desta seja perdida para o espaço, tal como uma parede de vidro numa estufa. Como consequência dá-se o aquecimento da superfície da troposfera.
O CO2 resulta da queima de matéria orgânica e da respiração dos animais e plantas. O grande aumento de CO2 na atmosfera resulta do facto das emissões deste gás resultantes das actividades humanas (por exemplo, a queima de combustíveis fósseis - petróleo, carvão) não serem totalmente compensadas pela assimilação fotossintética do carbono na biosfera.

O carbono na Terra está essencialmente na forma de compostos orgânicos e carbonatos ou sob a forma de gás (CO2) na atmosfera. O ciclo do carbono consiste na transferência deste elemento (via queima, respiração, reacções químicas) para a atmosfera ou para o mar e a sua reintegração na matéria orgânica via assimilação fotossintética. Na era pré-industrial a concentração de CO2 na atmosfera manteve-se estável em resultado do equilíbrio entre as emissões e a assimilação. No entanto, durante os últimos 200 anos cerca de 405 +/- 30 gigatoneladas (gigatoneladas, 1012 kg) de Carbono foram libertadas para a atmosfera como resultado de :

- Queima de combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás natural) e produção de cimento (70%)

- Alterações no uso do solo, principalmente destruição das florestas (30%)



Estas emissões adicionaram-se às que ocorriam naturalmente e, por não serem compensadas totalmente pela assimilação fotossintética, levaram ao aumento da concentração de CO2 na atmosfera. Em comparação com o período pré-industrial, este aumento foi de cerca de 30%.

As emissões de carbono são influenciados por factores de origem humana e natural. Por exemplo, uma erupção vulcânica de grandes dimensões pode fazer aumentar temporariamente a concentração de Carbono na atmosfera. É muito importante ter presente que apesar de alguns sistemas naturais constituírem grandes reservatórios de Carbono (como o oceano), a dinâmica do seu ciclo é sobretudo controlada pelos sistemas que têm capacidade de o trocar activamente com a atmosfera, como é o caso da vegetação e do solo.
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Fig. 1 O ciclo de carbono
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Fig. 2 O efeito de estufa
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Fig. 3 Emissão de carbono para a atmosfera

As consequências da queima dos combustíveis fósseis como mudanças climáticas, efeito estufa e desertificação foi objeto de um convênio aprovado em Nova York em 9 de maio de 1992 , e subscrito no Rio de Janeiro, por diversos paises, na data de 11 de junho de 1992, durante a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento) e que culminou no Protocolo de Quioto




	Exercícios:

1. Através da analise do esquema da fig.4 que se segue responda às questões propostas:
1.1. Qual foi o ano em que se registou o valor mais elevado da concentração de carbono na atmosfera? 

1.2. Quais são as fontes de dióxido de carbono que conhece?

1.3. A que se deve o grande aumento de dióxido de carbono na atmosfera?

	O aumento da concentração de CO2 atmosférico tem ocorrido de forma gradual desde a última glaciação mas os fluxos de carbono após a revolução industrial têm vindo a aumentar a uma taxa nunca antes presenciada durante os últimos mil anos.
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	2. Atendendo à fig.5 responda às seguintes questões:

2.1. Sob que formas se encontra o carbono na Terra?
2.2. Quais os sistemas que têm a capacidade de trocar activamente o carbono com a atmosfera?

2.3. Diga o que entende por emissões antropogénicas? 
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